
Análise de mercados potenciais
Seminário de Comércio Exterior no Mato Grosso do Sul

Manoel Franco Junior
Analista - Coordenação de 
Inteligência de Mercado

Julho/2017



Estrutura da apresentação:
1) Ferramentas de Inteligência Comercial

2) Demanda mundial por alimentos e o Brasil

3) Mercados com oportunidades para 
exportações



1) Ferramentas de Inteligência Comercial

Oportunidades e monitoramento de mercados



O que é inteligência de mercado?

“Processo que vai além da coleta e sistematização de dados.

Consiste fundamentalmente na organização e análise profunda de
dados, com agregação de informações qualitativas, com o intuito
de gerar conhecimento para orientar as estratégias dos setores
produtivos brasileiros e torná-los mais competitivos no mercado
internacional.”

(Apex-Brasil)



Por que selecionar países?

Definir uma estratégia clara de exportações da empresa

Depende do tipo de produto

Da maturidade da empresa

Dos recursos humanos disponíveis 

Conhecer detalhes do mercado alvo

Tamanho do mercado

Importadores

Concorrentes

Adequação de produto

Estabelecer parcerias para distribuição



Como acessar as 
oportunidades? 

Para consultar o mapa virtual com informações dos 32 mercados 
por produto, acesse:
http://www.apexbrasil.com.br/home/index

http://geo.apexbrasil.com.br/Oportunidades_Comerciais.html

http://www.apexbrasil.com.br/home/index
http://geo.apexbrasil.com.br/Oportunidades_Comerciais.html






Fontes e bases de dados
Ferramentas de Inteligência Comercial - Pagas

Comtrade: Dados mundiais de exportação e importação;

Economist: análises políticas, econômicas e comerciais mundiais;

GTIS: dados de importação e exportação dos principais países (fontes oficiais);

Euromonitor: Dados sobre governo, economia (estruturação do PIB por categoria), população

(estratificação social, composição da renda da população), consumo, tendências, etc.

Informações qualitativas;

LexisNexis: mapeamento de empresas por país, setor, com elevado grau de detalhamento de

informações

Fdi Markets: Projetos de investimento (tipo greenfield), com informações sobre empresas

(nome, faturamento, contatos...), período do investimento, setor, localização do investimento,

descrição do projeto, tamanho do projeto, tipo de investimento, mercados de exportação,

estimativa de geração de empregos.



Fontes e bases de dados
Ferramentas de Inteligência Comercial - Públicas

Aliceweb: http://aliceweb.mdic.gov.br/
Trademap: http://www.trademap.org/

FMI (Fundo Monetário Internacional):
http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2008/02/weodata/weoselgr.aspx

CIA - Central de Inteligência Americana:

https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/index.html

Doing Business: http://www.doingbusiness.org

Banco Mundial: http://www.worldbank.org/

Macmap: http://www.macmap.org/

OMC: http://www.wto.org/

Global Trade Alert: http://www.globaltradealert.org/

http://aliceweb.mdic.gov.br/
http://www.trademap.org/
http://www.imf.org/external/pubs/ft/weo/2008/02/weodata/weoselgr.aspx
https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/index.html
https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/index.html
http://www.worldbank.org/
http://www.macmap.org/
http://www.wto.org/
http://www.macmap.org/
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2) Demanda mundial por alimentos e o Brasil



Aumento da demanda por alimentos

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

De acordo com a FAO, a agricultura no século 21 enfrentará múltiplos desafios:
terá de produzir mais alimentos para uma população crescente, mais
urbanizada e que apresenta um poder de compra ampliado.

POPULAÇÃO MUNDIAL POR REGIÃO (MILHÕES DE HABITANTES): 2015 → 2050

Fonte: UN Population Division



Aumento da demanda por alimentos

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Estimativas apontam que, em 2050, aproximadamente 70% da população
mundial residirá em áreas urbanas, contra cerca de 55% em 2015. Isso deverá
ter duas consequências principais: uma menor força de trabalho rural
(pressionando a produtividade no setor agrícola) e uma demanda ainda mais
diversificada por alimentos.

Para atender a demanda desse aumento populacional, a FAO prevê que a
produção de alimentos deverá crescer 70%.



O papel do Brasil

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

O Brasil possui 88 milhões de hectares disponíveis para a agropecuária, uma das
maiores áreas do mundo. Toda essa área está localizada em zonas com
condições climáticas favoráveis à produção.

DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HÍDRICOS E ÁREA COM POTENCIAL AGRÍCOLA
Fonte: Deininger et al. (2011) baseado em dados do IIASA; FAO Aquastat



O papel do Brasil

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

O Brasil é atualmente o maior exportador mundial de açúcar, café verde, carne
de frango, carne bovina, soja e suco de laranja.

As exportações do agronegócio brasileiro atingiram 200 mercados em 2015. Tal
abrangência constata que o país ocupa papel de destaque na agenda
internacional de segurança alimentar, sobretudo em razão de práticas de cultivo
sustentáveis, que garantem o fornecimento de produtos em larga escala.

Ao todo, o Brasil possui cerca de 500 mil empresas operando no setor de
agronegócio. Esse número inclui não só companhias produtoras de alimentos
(primários ou processados), mas também companhias que fornecem insumos,
máquinas e equipamentos; agroquímicos; serviços como soluções em
biotecnologia, entre outros.

O agronegócio exerce um peso significativo na composição do PIB do Brasil. Em
2015, o setor respondeu por aproximadamente 21% do PIB e por mais de 46%
das exportações brasileiras. No mesmo ano, o PIB do Brasil sofreu retração de
3,8%, enquanto a parcela do PIB relativa ao agronegócio registrou crescimento
de 1,8%. (Fontes: IBGE e SECEX)



Produtos analisados (NCM):

Apicultura 0106.4100, 0409.0000, 1521.9011, 1521.9019
Aquicultura: tilápias 17 NCMs, camarão 2 NCMs
Ovinos: 0104.1011, 0104.1019, 0104.1090

3) Países com oportunidades para 
exportações Apicultura, Aquicultura, 

Ovinos



Mel - OPORTUNIDADES

Fonte: Apex, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado



Mel

Fonte Euromonitor

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Produção mundial e brasileira de mel

China é o maior produtor (27,1%)

Brasil é o 11º produtor (2,1%)
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Apicultura

Fonte TRADEMAP-ITC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Exportações mundiais

Países Posição
Importações 2016 

(US$ milhões)

Participação 

2016

Mundo 2.215,2 100,0%

Estados Unidos 1 455,9 20,6%

Alemanha 2 287,0 13,0%

Japão 3 168,3 7,6%

França 4 142,4 6,4%

Reino Unido 5 129,4 5,8%

Espanha 6 79,3 3,6%

Itália 7 78,7 3,6%

Bélgica 8 76,1 3,4%

China 9 74,8 3,4%

Arábia Saudita 10 54,2 2,4%

Países Posição
Exportações 2016 

(US$ milhões)

Participação 

2016

China 1 334,8 13,7%

Nova Zelândia 2 209,6 8,6%

Argentina 3 175,0 7,2%

Alemanha 4 158,7 6,5%

Serra Leoa 5 142,4 5,8%

Espanha 6 111,4 4,6%

Ucrânia 7 111,0 4,5%

Brasil 8 96,6 4,0%

Importações mundiais



Apicultura

Fonte SECEX-MDIC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado
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Apicultura

Fonte SECEX-MDIC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Destino: ESTADOS UNIDOS, US$ 78,5 milhões em 2016 (78,3%);

Origem:

SÃO PAULO
29,9%

SANTA CATARINA
20,9%

PARANÁ
12,4%

PIAUÍ
11,8%

MINAS GERAIS
11,2%

RIO GRANDE DO SUL
5,2%

CEARÁ
5,0%

Origem das exportações brasileiras APICULTURA 2016 
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RIO DE JANEIRO



Apicultura

Fonte SECEX-MDIC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado
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Brasil +56,2%

Origens:

SP +85,2%, PI +68,1%, PR +149,3%,

RS +476,3%

CE -26,9%

Destinos:

EUA +88,9%, Japão +39,5%

Canadá -48,8%, Reino Unido -48,8%



Filés de Tilápia - OPORTUNIDADES

SH6 0304.31

Fonte TRADEMAP-ITC / SECEX-MDIC

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Países
Importações 

2016 (US$ mil)

Participação 

no mundo 

2016

Crescimento 

2012-2016 

anual

Concorrente

Importações do 

concorrente 2016 

(US$ mil)

Participação do 

Concorrente 

2016

Mundo              223.757 100,0% 1,8% - - -

Estados Unidos              186.813 83,5% 2,7% Honduras 61.061                    32,7%

Canadá                16.814 7,5% 7,9% Honduras 6.572                      39,1%

Costa Rica                  4.632 2,1% 131,2% Não especificado 4.565                      98,6%

Itália                  2.493 1,1% 19,4% Países Baixos (Holanda) 890                          35,7%

Peru                  1.526 0,7% 30,5% Equador 1.417                      92,9%

Exportações brasileiras 2016: US$ 6,4 milhões (2015 era de pouco mais

de US$ 1 milhão)

Principal destino: Estados Unidos (99%)



Piscicultura

Esta categoria inclui a piscicultura no mar e água doce, incluindo a criação de peixes ornamentais; Cultivo de ostras, entre outros 

Fonte Euromonitor

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Produção em US$ milhões

Países 2011 2012 2013 2014 2015 2016

China 89.337 93.383 95.267 105.662 114.938 117.686

Indonésia 7.380 7.853 8.040 8.404 9.070 10.008

Índia 3.722 3.946 4.251 4.347 4.636 5.019

Japão 4.669 4.954 4.203 4.007 3.602 3.921

Coreia do Sul 2.159 2.107 2.110 2.219 1.954 1.961

Reino Unido 1.164 1.189 1.320 1.548 1.377 1.224

Turquia 1.472 1.641 1.513 1.438 1.263 1.216

Austrália 1.373 1.410 1.423 1.292 1.064 1.046

França 1.154 1.024 1.095 1.105 939 951

Espanha 1.303 1.187 1.231 1.115 922 917

Brasil 1.154 1.158 1.150 1.155 856 873

Itália 1.021 898 817 789 652 672

México 364 358 356 462 499 467

Estados Unidos 405 415 414 420 409 409

Arábia Saudita 284 330 303 306 316 324

Rússia 241 328 424 357 295 278

Canadá 163 176 194 232 230 236

Alemanha 193 194 217 233 198 203



Pescados

Fonte SECEX-MDIC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

SH4 Descrição

0302 Peixes frescos ou refrigerados

0303 Peixes congelados

0304 Filés de peixes e outras carnes de peixes (mesmo picada), frescos, refrigerados ou congelados

0305
Peixes secos, salgados ou em salmoura; peixes fumados, mesmo cozidos antes ou durante a 

defumação; farinhas, pó e pellets de peixe, próprios para a alimentação humana

0306

Crustáceos, mesmo sem casca, vivos, frescos, refrigerados, congelados, secos, salgados ou 

em salmoura; crustáceos com casca, cozidos em água ou vapor, mesmo refrigerados, 

congelados, secos, salgados ou em salmoura; farinhas, pó e pellets de crustáceos, pr

0307

Moluscos, com ou sem concha, vivos, frescos, refrigerados, congelados, secos, salgados ou 

em salmoura; invertebrados aquáticos, exceto crustáceos e moluscos, vivos, frescos, 

refrigerados, congelados, secos, salgados ou em salmoura; farinhas, pó e pellets



Pescados

Fonte SECEX-MDIC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

As exportações 
brasileiras de 

pescados 
passaram de US$ 

194,6 milhões 
em 2011 para 

US$ 219,2 
milhões em 

2016, aumento 
de 2,4% ao ano.

Exportações brasileiras de pescados – US$ milhões
Posições 0302, 0303, 0304, 0305, 0306, 0307



Pescados

Fonte SECEX-MDIC *Taxa de crescimento média anual, 
Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Os maiores 
exportadores em 
2016 foram Pará, 

Ceará e Rio Grande do 
Norte, somando 
58,1% do total 

exportado pelo Brasil. 

Vale destacar o 
crescimento 

significativo nas 
exportações do 

Espírito Santo, que 
cresceram em média 
43,7% ao ano, entre 

2011 e 2016

Exportações brasileiras de pescados por UF (US$)

2011 2016 2011 2016

Pará 36.294.196 51.810.631 7,4% 15.516.435 18,7% 23,6%

Ceará 53.601.106 50.749.044 -1,1% -2.852.062 27,5% 23,2%

Rio Grande do Norte 23.841.923 24.840.225 0,8% 998.302 12,3% 11,3%

Rio Grande do Sul 25.601.017 21.507.385 -3,4% -4.093.632 13,2% 9,8%

Bahia 11.057.560 18.998.754 11,4% 7.941.194 5,7% 8,7%

Santa Catarina 22.778.697 17.085.680 -5,6% -5.693.017 11,7% 7,8%

Espírito Santo 2.406.395 14.725.747 43,7% 12.319.352 1,2% 6,7%

São Paulo 5.119.803 9.506.873 13,2% 4.387.070 2,6% 4,3%

Pernambuco 8.995.279 3.574.548 -16,9% -5.420.731 4,6% 1,6%

Rio de Janeiro 3.827.299 2.880.099 -5,5% -947.200 2,0% 1,3%

Outros 1.079.840 3.493.580 26,5% 2.413.740 0,6% 1,6%

TOTAL 194.603.115 219.172.566 2,4% 24.569.451 100,0% 100,0%

Estado
Participação

Exportações de Pescados 

(US$)

CMA* 

2011-

2016

Variação em 

US$



Pescados

Fonte SECEX-MDIC *Taxa de crescimento média anual, 
Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Exportações brasileiras por grupo (US$) 

2011 2016 2011 2016 2011-2016* 2015-2016

Peixes Congelados 90.165.949 81.753.218 46,3% 37,3% -1,9% 15,1%

Crustáceos 86.454.475 68.884.507 44,4% 31,4% -4,4% -7,7%

Peixes Frescos 11.736.066 37.104.397 6,0% 16,9% 25,9% 42,7%

Peixes Secos 2.761.865 19.917.542 1,4% 9,1% 48,5% -2,4%

Filés de Peixes 2.967.448 11.419.954 1,5% 5,2% 30,9% 86,5%

Moluscos 517.312 92.948 0,3% 0,0% -29,1% 88,4%

TOTAL 194.603.115 219.172.566 100,0% 100,0% 2,4% 10,6%

Exportações (US$) Participação Crescimento
Grupo

Considerando que as exportações brasileiras cresceram entre 
2011 e 2016, mas que os dois principais grupos caíram (peixes 

congelados e crustáceos), ocorreu aumento significativo de 
outros grupos menores:

Peixes frescos +25,9% a.a.
Peixes secos +48,5% a.a.

Filés de peixes +30,9% a.a.



Pescados – Filés de peixes

Fonte SECEX-MDIC

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

2011 2016 2011 2016

Filés de tilápias 0 6.370.854 0,0% 55,8%

Outros filés congelados, de peixes 0 2.037.759 0,0% 17,8%

Filé de pargo 0 982.956 0,0% 8,6%

Filés de espadarte, congelados 0 834.061 0,0% 7,3%

Outras carnes de peixes, frescos, 

refrigerados ou congelados
82.586 273.562 2,8% 2,4% 27,1%

Filés de tilápias, congelados 0 261.508 0,0% 2,3%

Outros filés de peixes, congelados 0 155.852 0,0% 1,4%

Filé de espadartes, fresco ou 

refrigerado
0 153.588 0,0% 1,3%

Filé de salmão-do-pacífico, do-

danúbio, do-atlântico, congelado
0 92.400 0,0% 0,8%

Filé de garoupa, congelados 0 85.678 0,0% 0,8%

Outros 2.884.862 171.736 97,2% 1,5% -43,1%

TOTAL 2.967.448 11.419.954 100,0% 100,0% 30,9%

Produto
Exportações (US$) Participação

Crescimento 

Médio Anual 

2011-2016

Filés de peixes - Exportações brasileiras em US$



Pescados – Filés de peixes

Fonte SECEX-MDIC 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Filés de Peixes - Principais destinos das exportações brasileiras em 2016 



Pescados – Filés de peixes

Fonte SECEX-MDIC 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado

Filés de peixes - Exportações brasileiras em US$ milhões



Ovinos vivos - OPORTUNIDADES 

Arábia Saudita configura como maior importador

Importações mundiais com redução de -0,4%a.a., era de US$ 790,9

milhões em 2015

Maiores exportadores: Sudão, Romênia, Somália, Austrália, Etiópia e

Namíbia.

Países
Importações 2016 

(US$ mil)
Concorrente

Importações do 

concorrente 2016 

(US$ mil)

Participação do 

Concorrente 2016

Crescimento 

2012-2016 anual

Mundo                     1.456.382 -0,4%

Arábia Saudita                          590.970  Sudão                         398.259 67,4% 1,4%

Líbia*                          174.898  Espanha                         138.848 79,4% 12,7%

Kuwait                          108.592  Austrália                            64.897 59,8% -8,1%

Jordânia                             94.022  Romênia                            92.134 98,0% 5,3%

Catar*                             82.386  Austrália                            44.906 54,5% 6,5%

Itália                             67.891  Hungria                            31.915 47,0% -10,1%

* Dado espelho

Fonte TRADEMAP-ITC, 

Elaboração: Coordenação de Inteligência de Mercado



Ovinos vivos - OPORTUNIDADES 

Os países árabes são o destino quase exclusivo do mercado

internacional

Arábia Saudita importou em 2015 7,5 milhões de cabeças, das 13

milhões importadas mundialmente

Países africanos são grandes exportadores como Sudão, tem grandes

rebanhos, baixos preços e pouca estrutura industrial, exceto Austrália e

Europa

Romênia é o principal vendedor para terceiros países do bloco,

representando 60% da exportação de ovinos vivos do bloco

Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Ovinos vivos - REBANHO 

O rebanho de ovinos do Brasil é o maior entre os países das Américas,

17,5 milhões de cabeças em 2016, 20% da região (86 milhões de cabeças)

Depois do Brasil os países com maior rebanho são (milhões de cabeças):

Argentina 14,5

Peru 13,0

Bolívia 9,5

México 9,0

Uruguai 7,5

Estados Unidos 7,0
Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Carne ovina - EXPORTADORES 

Austrália e Nova Zelândia são os maiores EXPORTADORES de carne

ovina do mundo

Maiores exportadores em 2015 (mil t):

Austrália 426,0

Nova Zelândia 417,4

Reino Unido 102,0

Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Carne ovina - IMPORTADORES 
A China é o maior importador mundial, 228 mil toneladas em 2015

Importações mundiais do produto 1,035 milhões de toneladas

Maiores importadores em 2015 (mil t):

China 228,8 (22% das importações mundiais)

União Europeia 150,8

Estados Unidos 85,7

Reino Unido 92,8

Arábia Saudita 55,6

Emirados Árabes Unidos 45,0

Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Carne ovina - PRODUÇÃO 

O Brasil também é o maior produtor de carne ovina das Américas, em

2015 foram 86,0 mil toneladas (22% de 396,5 mil toneladas)

Depois do Brasil os grandes produtores de carne da região são (mil t):

Estados Unidos 73,0

México 58,0

Argentina 49,0

Peru 36,5

Uruguai 21,0

Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Carne ovina  
CONSUMO APARENTE 

O QUE É: Produção + Importação - exportação

Consumo aparente (mil t):

China 2.305,0 (quase 25% de participação)

União Europeia 712,0

Reino Unido 285,0

Turquia 295,0

Índia 274,0

Argélia 250,0

Austrália 247,5
Fonte: Carne Ovina: o ontem, o hoje, o amanhã



Obrigado!

Manoel Franco Junior
manoel.junior@apexbrasil.com.br

Analista - Coordenação de Inteligência de Mercado




